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RESUMO 

  

O gênero Croton, pertencente a família Euphorbiaceae, engloba uma vasta gama de espécies, as quais 

despertaram o interesse científico devido as suas aplicações na medicina popular. O Croton 

heliotropiifolius, espécie estudada neste trabalho, é conhecido comumente como “marmeleiro” em 

algumas regiões. Na medicina popular, esta espécie é utilizada no tratamento de febres e problemas 

digestivos, e há também estudos acerca de sua eficácia no combate ao mosquito Aedes aegypti. Assim 

sendo, este trabalho teve como objetivo extrair o óleo essencial das folhas dessa espécie por 

hidrodestilação em aparelho clevenger e identificara composição química desse óleo através da 

cromatografia gasosa acoplada a espectrometria de massas (CG/EM). O resultado foi a identificação 

de uma mistura de monoterpenos e sesquiterpenos, sendo os compostos majoritários o 

biciclogermacreno (19,04%), E-cariofileno (18,51%), o limoneno (15,65%) e o α-pineno 

(13,24%). Esses resultados estão de acordo com os estudos encontrados na literatura. Outros 

compostos foram encontrados como traços, o β-pineno (0,80%) por exemplo, enquanto na literatura 

foram encontrados como compostos majoritários, isso mostra que as plantas sofrem influência do 

ambiente em que foram coletadas.  
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INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos anos a humanidade obteve o conhecimento necessário para combater as 

doenças que lhes afligiam, buscando na natureza os meios necessários para tanto. Esse 

conhecimento que foi compartilhado de geração em geração, o que chamamosatualmentede 
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medicina popular (SOBRINHO et al, 2018). Os produtos naturais vêm 

apresentandoimportância para os meios de cura empregados nas práticas medicinais 

populares, para fins industriais e alimentícios. Tendo em vista que a medicina popular trouxe 

inúmeros benefícios ao longo dos tempos, os estudos acerca das plantas empregadas 

aumentou em larga escala (FIRMO et al, 2011) . 

Os produtos naturais utilizados na medicina tradicional são provenientes das mais 

diversas fontes, como por exemplo as plantas. Delas são usadas folhas, casca, frutos, flores e 

raízes (MARTINS; GARLET, 2016).Elas são utilizadas na forma de chás, pomadas, extratos, 

entre outros. Esses produtos são provenientes das mais diversas famílias de plantas que são 

usadas no tratamento de vários males.  

Uma das famílias que chamam o interesse da ciência é a família Euphorbiaceae, ela 

está distribuída por todas as regiões tropicais do globo, é formada por mais de 300 gêneros, os 

quais representam cerca de 8000 espécies. A flora nacional é bem representada por esta 

família, pois ocorrem 72 gêneros e cerca de 1100 espécies conhecidas (JUNIOR et al, 2018). 

Alguns gêneros que constituem esta família desempenham um importante papel na medicina 

popular, sendo usadas para o combate de doenças como diabetes, problemas renais e até 

mesmo o câncer, como é o caso do avelós (OLIVEIRA e COIMBRA, 2018). 

Um dos gêneros que possui uma variedade ampla de espécies ricas em tais substâncias 

é o gênero Croton.Este é um dos gêneros mais importantes de toda a família Euphorbiaceae e 

engloba cerca de 1200 espécies distribuídas pelas Américas. O Brasil é dono de uma boa 

diversidade deste gênero, existem mais de 350 espécies nativas (TRINDADE e LAMEIRA 

2014). As espécies do gênero Croton são utilizadas para tratar diversas enfermidades, tais 

como problemas digestivos, diabetes e também a febre (ARAÚJO et al, 2017). 

Dentro deste gênero, a espécie escolhida para análise foi o Croton heliotropiifolius”. A 

literatura relata que os óleos essenciais desta espécie apresentaram atividade bactericida e 

fungicida (ALENCAR FILHO et al, 2017). Os óleos essenciais são uma mistura de várias 

substâncias, também são chamados de óleos voláteis, e eles geralmente possuem aromas 

agradáveis (SIMÕES et al, 2016). Devido a sua volatilidade, os óleos podem ser obtidos 

através de hidrodestilação ou arraste de vapor de água (VIANA et al, 2017). 

Neste contexto, o objetivo geral do trabalho foi realizar a extração dos óleos essenciais 

das folhas da espécie Croton heliotropiifolius do brejo paraibano por hidrodestilação e fazer a 



 

 

 

identificação da composição química dos mesmos através de análises por cromatografia 

gasosa acoplada a espectrometria de massas (CG/EM). 

  

METODOLOGIA 

  

         Foi realizado um levantamento bibliográfico entre os meses de Março e Abril de 2019, 

onde foram investigados artigos científicos que tratam do estudo dos óleos essenciais da 

espécie C.heliotropiifolius, este levantamento foi feito através da ferramenta de buscas 

Scifinder e Web of Science. 

            A coleta das folhas do Croton heliotropiifolius foi realizada no mês de Maço de 2019, 

por volta das 8 horas da manhã, no município de Areia– PB, localização -6,9623290, -

35,7508200. A identificação da espécie Croton heliotropiifoliusfoi feita pelo do Prof. Dr. 

Leonardo Pessoa Félix,e seu material voucher encontra-se depositado no Herbário EAN da 

UFPB campus de Areia-PB, sob o número de exsicata 17.361.  

A extração do óleo essencial foi realizada um dia após a coleta, inicialmente sendo 

realizada a separação das folhas e galhos e em seguida as folhas foram cortadas para reduzir 

seu tamanho. A massa do material vegetal utilizado foi 418 gfoi misturado com 1,5 L de água 

e submetido a extração pelo método de hidrodestilação em um sistema do tipo Clevenger, , 

mantida sob aquecimento de aproximadamente 100 ºC porduas horas.O óleo obtido foi 

retirado do tubo separador com o auxílio de uma micropipeta do tipo Pasteur, sendo 

posteriormente desidratados pela adição de sulfato de sódio anidro (NaSO4)e armazenados 

sob refrigeração. 

            A análise do óleo essencial obtido foi realizada em um cromatógrafo gasoso acoplado 

a espectrometria de massas (CG/EM), modelo: GCMS-QP2010 Ultra da Shimadzu; coluna 

capilar da marca: RTX-5MS com as seguintes dimensões: 30 m / 0,25 mm / 0,25 μm, 

pertencente ao Laboratório Multiusuário de Caracterização e Análise-LCMA, da 

Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa – PB. 

            As amostras foram solubilizadas em diclorometano, grau HPLC, à concentração de 

500 ppm e submetida às análises de CG-EM utilizando os seguintes gradientes de aumento de 

temperatura: 4oC/min entre 40oC-180oC, 10oC/min entre 180oC-250oC e após isso 

permanecendo constante por 5 min em 250oC. 

 



 

 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O Croton heliotropiifolius é um arbusto muito encontrado no Nordeste do brasil, é 

conhecido popularmente como “velame” ou “marmeleiro” (Figura 1). Esta espécie é muito 

usada na medicina tradicional na forma de chás, infusões e extratos no tratamento de dores no  

estômago, febres e vômito (Silva et al, 2017). O óleo essencial da espécie também é usado no 

combate do mosquito Aedes Aegypti (ALENCAR FILHO et al, 2017). Além disso, a literatura 

indica que o óleo essencial das folhas de Croton heliotropiifolius é constituído por 

monoterpenos e sesquiterpenos (BRITO et al, 2018). 

 

Figura 1: Croton heliotropiifolius em seu habitat natural 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019) 

 

Podemos ver na Tabela 1 uma lista de trabalhos envolvendo o estudo da composição 

química do óleo essencial de C. heliotropiifolius, contendo as partes da planta que foram 

utilizadas no estudo e seus compostos majoritários. Como pode ser visto as folhas são as 

partes mais estudadas, e as composições químicas são bem variadas, sendo formadas de 

monoterpenos e sesquiterpenos. 

 

 

 

 

Tabela 1: Estudos envolvendo a composição química do óleo essencial de C. heliotropiifolius. 



 

 

 

Parteda 

planta 

Compostos majoritários Referências 

Partes aéreas E-cariofileno,γ-muuroleno, viridifloreno ARAÚJO et al, 2017 

Folhas β-cariofileno, germacreno D, 

biciclogermacreno 

DÓRIA et al, 2017 

Folhas β-cariofileno, eucaliptol, biciclogermacreno ALENCAR FILHO et al, 

2017 

Hastes Cânfora, α-pineno, β-pineno OLIVEIRA et al, 2016 

Folhas Limoneno, α-pineno, cariofileno BRITO et al, 2018 

Fonte: Dados de pesquisa (2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

         O rendimento do óleo essencial obtido das folhas do Croton heliotropiifolius foi de 

0,12%, , o qual foi calculado através do quociente do volume de óleo pela massa do material 

utilizada na extração. Essserendimento é considerado satisfatório, uma vez que, se encontra 

no intervalo descrito na literatura para as espécies do gênero Croton, que está entre 0,05% e 

3,15% (FERNANDES, 2016).  

Através da análise de CG/EM, foram identificados vinte e três compostos (Figura 2).  

A composição química da amostra do óleo essencial foi uma mistura de monoterpenos 

(52,62%) e sesquiterpenos (47,01%). Esses compostos foram identificados através da 

comparação dos espectros de massas obtidos através da análise em CG/EM com os espectros 

de massas existentes na literatura adotada (ADAMS et al, 2009) e também com auxílio do 

banco de dados NIST (www.nist.gov). A relação das substâncias, suas respectivas 

quantidades na mistura e seus índices de Kovats estão dispostos na Tabela 2. 

            Foi identificado um total de 99,63% das substâncias presentes no óleo essencial das 

folhas de C. heliotropiifolius. Esse óleo apresentou como compostos majoritários o 

biciclogermacreno(C20, 19,04%), o E-cariofileno(C17, 18,51%), o limoneno (C10, 15,65%) e 

oα-pineno (C2, 13,24%), todos destacados na Tabela 2.  

http://www.nist.gov/


 

 

 

 

  Tabela 2: Composição química do óleo essencial das folhas de Croton heliotropiifolius. 

Composto aNome bIK IKC Composição(%) 

C1 𝝰-Tujeno 930 927 0,77 

C2 𝝰-Pineno 939 934 13,24 

C3 Canfeno 954 948 0,31 

C4 Sabineno 975 972 1,75 

C5 β-Pineno 979 975 0,82 

C6 Mirceno 990 989 1,67 

C7 𝝰-Felandreno 1002 1003 4,81 

C8 𝝰-Terpineno 1014 1016 0,43 

C9 p-Cimeno 1024 1024 1,03 

C10 Limoneno 1029 1028 15,65 

C11 1,8-Cineol 1031 1030 3,46 

C12 β-(E)-Ocimeno 1050 1048 0,84 

C13 ɣ-Terpineno 1059 1060 6,95 

C14 Terpinoleno 1088 1091 0,41 

C15 Acetato de Bornil 1285 1288 0,48 

C16 ẟ-Elemeno 1338 1349 1,53 

C17 E-Cariofileno 1419 1430 18,51 

C18 𝝰-Humuleno 1454 1461 2,26 

C19 ɣ-Muuroleno 1479 1486 3,81 

C20 Biciclogermacreno 1500 1501 19,04 

C21 ẟ-Cadineno 1523 1523 0,57 

C22 Espatulenol 1578 1573 0,49 

C23 𝝰-Cadinol 1654 1627 0,80 

 Total   99,63 

aNomes dos constituintes listados em ordem de eluição na coluna cromatográfica; bIK= índice de Kovat da 

literatura (ADAMS, 2009); IKC= índice de Kovats corrigido;  

Fonte: Dados de pesquisa (2019). 

 

 

 



 

 

 

 

Figura 2: Estruturas dos constituintes identificados no óleo essencial das folhas do C. heliotropiifolius. 

 

Fonte: Dados de pesquisa (2019) 



 

 

 

         O biciclogermacreno foi identificado como composto majoritário do óleo essencial das 

folhas do C. heliotropiifolius, estando de acordo com os resultados obtidos em dois trabalhos 

retratados na literatura da espécie (ALENCAR FILHO et al, 2017; DÓRIA et al, 2017). A 

presença do composto E-cariofileno como um dos compostos majoritários está em 

conformidade com um estudo descrito na literatura (ARAÚJO et al, 2017). Assim como o 

composto anterior, o limoneno também foi descrito como um dos compostos majoritários em 

um trabalho (BRITO et al, 2018). O α-pineno foi descrito como um dos compostos 

majoritários em dois trabalhos (BRITO et al, 2018; OLIVEIRA et al, 2016). 

         Percebe-se que ocorreu uma variação dos compostos identificados nos óleos essenciais 

de C.heliotropiifolius descritos na literatura.Há diversos fatores que podem ser os causadores 

desta diferença na composição química, tais como a temperatura média do local onde a planta 

foi coletada, o local onde ocorreu a coleta, a disponibilidade de nutrientes no solo em que a 

planta foi encontrada e também a disponibilidade hídrica do local (GOBBO-NETO; LOPES, 

2007). 

  

CONCLUSÃO 

     

O óleo essencial das folhas de C.heliotropiifolius obtidos pelatécnica de 

hidrodestilação apresentou um bom rendimento de 0,12%, uma vez que, encontra-sedentro do 

intervalo descrito na literatura para as espécies do gênero Croton..  

Através da análise com CG/EM foi possível a identificação de vinte e três compostos, 

dos quais quinze foram identificados como monoterpenos (52,62%) e oito como 

sesquiterpenos (47,01%), sendo o biciclogermacreno identificado como o composto 

majoritário. Além disso, foi observada uma variação nas concentrações dos compostos 

identificados e também na composição química do óleo essencial de acordo com a época do 

ano e o local de coleta da planta.  

A partir dos dados coletados, conclui-se que as técnicas empregadas nas análises 

foram eficazes ao cumprir os objetivos propostos, assim como pode-se ver que fatores 

externos, tais como a disponibilidade hídrica e a disponibilidade de nutrientes, causam 

interferências significativas na constituição química da planta.  
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